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l - APRESENTAÇ~D DA PROPOSTA DE TRABALHO 

Após vár1os anos trabalhando com cr1anças na 

etári,;; (::_> J1 t ,,. (·é' 7 -- éUlOS !' c\ 

E.'fll t r <:\l:lé\ 1 h o d <:\ melhorr 

procurando dar-lhes opcwtun :i-.. 

me 1 herr· ., c·:~ quE· n i:\ s c: eu ''' 

ele aulc:\., G~n · 

del' ~ ·f<:u:endo 

sos educativos, sâo motjvo~ 

Criança é movjmpntu. vida 

trabalho procura-

nO~: S~D CD v· pi.; ., 



Preocupamo-nos~ também~ em apresentar como é 

visto o corpo e a resposta dele a tudo que a ele 

se n:~JacJ.ona. 1'1os t r amos a vários 

au i.on?s sobre a 1mportânc1a 

educativa~ aux1lia é\ 

L"' I 1 con 1 ,~ .::\ , . h a t•·mon l <:.1 com depoi~=; 

Pl'" ê\Zf?:i -·· 

roso e 1mportante na vida do ser humano 

o rnc010 en, que v:tvc::·. 

Qudndn a cr:tança está saindo da fasP 

Lr1ca, procurando ~ outro~ .. "" descobert .... e O I'"E·~---· 

po~:;s :tb1l :i t,":\ Llfl)é\ 

ma1s eTJcaz do prúximo e do grupo (soc1al1zaçâo ). 

vár·:t.a~. "forni:?!:>" q LI E"~ c:\!:, 

t ~::)m :; viver., 

de afr·~ o. .?~mot·· •..• como t-")S\.E· 

,:-~Lt x :t.] J ''r· 11 um mt:~ 1 hn r desenvolvimento e 

8 



gem. 

Fazemos um paralelo entre a proposta e como 

v1mos alguns profissionais trabalhando. Lançamos 

~ semente para uma pesquis2 mais aprofundada so-

b r e o tem~. 



2. METODOLOGIA 

Este projeto caracteriza-s~ por ser uma 

q l.l J ~:.i:\ cl [·' base qualjtativa. bibliográfica, ondP 

ten1.ar-sp-a fomentar a reflex~o sobre o brincar e 

Cl v:r ver' 

Fduc.'\c..~'\P FJ~<JC.i'\ par·a o C:tclo l<ás1co~ tc:\mbérn ocor'··· 

r Em elo uma di scuss.~\0 i:\nc?ll :i ti c.a-i' :t] osó·fi c;., baseada 

pn)fi ssio ·· 

] E~ :i. tu r·- i:\ cl E' 

·t f.·'XtC1!:; ., pi·:~r :i.óc:l :i. c:o:;, C:CHio D 

i:\1"\ o ·t i:\ •. 

1.1 t:i] :r ··· 

"1 r\dO CIP ·foJ"""iJ)(:\ (1)"1<_:1 J nc":\l ~ qLic:\f"lciO neceSSi·\rl o .. 

com proiessores quP 

nu tr·· ,,, I 'i:\ l h ou com C:DI'"por·i:\] , v:t ··· 

l (\ 



po!:;ta. Es'L.~ será uma investigaçâo preliminar para 

col her informações e dados com base qualitativas~ 

sem 1nteresse quant1tativo~ o que se pretende é 

"Lei' uma noçâo global da real1dade e incorporar 

tas~ numa conversa informal entre o pesqu1sador e 

rrotessoresq respeitando sua 

nome nem sua escola, para que estes 

f-·,-o cu •--ou -se 

.I 11(·:·.·~:, 

Aro~ as entrev1stas. r:;em IJ\\OlP I"C• 

j n d J c..,. ,1 o . ri(··' 

lll c'·\nC·'lYc'l 1Cll"lll<i\) e concej Lual~ sequ1nrlo o 

I d€·:1, \I -

1.1 



f1car a visâo fornecida pelos autores; depois~ 

leitura seletiva e ident1ficar~ anal i-

pessoa1s du pesqu1sador e com as encontradas nas 



3. FUNDAMENTAÇ~J TEORICA 

3.1 NOSSO CORPO. NOSSA CASA 

"i'lo~:;so corpo é um conjunto ·f .:'In tA~; ti co dE· e!; .... 

tn.l'h.n-a~:. c0 funr:ff~~~; ;:\s m,;d.s ~;uti!:; E·~ complexê1S" 

sarnento é expresso ~traves de n8sso corpo, de 

O corpo e nossa casa, lugar onde somos plp-

com uma parte ou pelo todo, com ou sem intençào, 

d :i z c:o q l.l€:' ~:.-orno~::. ol \ 

i:\ t J·- a v é~::. 

pronunciadas escritas porém o tom de voz e a mu-· 

s1cal~dade da irase colocada revelam o tempo todo 

o t:-'illO c :1. on '" 1 .. os sentimento~ que 



secretos qu& nem se percebe~ existem. Outra forma 

de c:omunicc:\ç;~o é ""' "dançê\ gestual" = carê\s!l pc>ses~ 

gestos ••• que acompanham a frase e podem também 

determinar o sentido que se dá a mesma. 

F'c\r·t;:\n to. ·fonna 

pen Sc:\OlE~n to!' u ti 1 :i zamos toda~:; as f?!:; tn.l turc?IS ~ 

todos esses elementos e uma alteraçâo qualquer em 

um deles modif1ca o sentido daquilo que plret<-:-~nde-· 

mo~:, cwnun :i. C i:\ t .. ~ cl i:\ :Í. "' 

humanos. O autor Paulo Coelho~ cjt~ em seu llvro 

''O r~lqu:i.mi s; l<:\" cl(0 UH; sábJ.o que cl J. z :, 

pode confiar num homem s~ 

e acrescentariamos, homem qu(-:·· n:rc .. 

con hece sua própri~ casa, s eu corpo. 

1'-1 



3.2 COMO E PERCEBIDO O CORPO 

Percebemos entáo que n~o há aç~o. pensamento 

com E~le? 

v e,~~ f :1 c t:11 

como d 1 r~J ,, Sa in t-E.xupél~y) 

têm mPdn ciP sen t :1 r·. cif.:' VE~r P vJver seu corpo por-

ele é 1eJo. podre (Gaiarsa). Lembremos a lnqu1 si·-· 

roa Iclacle i'léd l '" que pttn:t é l i (1 cor·po" rlLUiú":\ 

t<-:m ta t .1 v<:\ ·f e,~ i,, (:\ ~; :1. cl C·:C· i .:-\ ~~· €·' 

to": a ~-

mut1lados. aqon1zantes, d l.lacer,:.·-

mu~tos pa1~ punem o corpo 

d:L~:;cJ pl:~n;,\ .. J " C·:·~i:\ J i d i:\cl e 

do ·oJ\d:ll'' e C• nn~;;'l.J. cismo elo "por·tu--

nn t<J~.· ., SJ.nCI e'l.:I.SITIC• 

·f :i J o~:;o·f :i. ;;,-:;;., 

mJ]iiares" rel1q1osos que 

" 1.1 L 1. 1 I '] ;\ 11\' 1 '.-\ 1 '' pttn :i. 1 :• ou ,-ept·inn ,.- ~ OL' 



pi:\ F c?l O poder~ supremaci a e mesmo para a ser vili-

nos cl á urll<:' 

C.CWpO ql.li:HH'JO dlZ = 

·t f·' I' :i l' ê~ , rn.Í ~:. l I C· • D LI 

dt:>l:1 c<:\d<::-'z<:• f:.' a riquezB reais deste t&o 

, .• LI •l (i I' :1 t .;: I' L <.• 

nnti<'·' '" rnen te f ("• (11.\l-. \' 

;:'OJ'iJC' \C ~·f'l ' c:\v'CI! 

. I r .. 
.;1 •• 

r i · c 1 , , . I''CI <·:··~:. ·t ,i '" :í. :: o ,.-a n u inc• C!,. i:\n d t:· t " (·:·~ p r\·:·:~, ::;'i:\•:. • 

J J mi ü::·<: 

\til\,, (! U t ' I ."\ 

ló 



ças. visual df": um cor·po 

qu<-::> nâc> retrata O qUf'.:' i:\ pessoa realmente é (como 

se fossem duas pessoas diferentes). 

,John (in Gelb) cl:iz que· "o 

mais próximo nós, SCHilOS nós 

próprios hábitos c;~ modo elE·) f,!\zc::~r·· i:'\S coisa~;;" ..... " é\ 

é descobrir o procedimento 

c:on c n~ te• "'t ,,. c'\ v é~; elo qUé\ l , 

ex i·~ c:u -Lael<.'\ S· ., ·f o nna c:on se: i c-~n te-:-:· e s<-::·r·-~t'c·· :!.n~:; -L I"LtnH-:~n tos 

pode-:;• J" oso~; P'" ,.- ,":\ <:o.urJH·:~n t<?l l... o auto·-· c:on h i:::.' C: :L mE·n to" .. 

b ). :J. \ J e ~ I ct I J. I I 1: ' ] C C 0 1 C't ) 

(::.'~:; ti:\d o elo ob~set~'v'i:\dü COillD 

pod c-:-•m :trd J LU r nc:~~=>tP'' .. pj cc:olc:: a :i.ncl<:\ con c.1uJ 

"o 

(:' x p , ... c:-~ !:>~"''' cl o~;; '' .. ou 

apresentadas no contato que s~ tem com 

i:\SSJ. In corno 

pc':\1' i:\ 

ciP te:• r nn n "'cl ''' ~· C' c:''' •:; :i. l:'t e~; elo 

UE C;!\, ... :L 1"1 i· to 



em certos até ten tanH:>s 

sensaç~es !I pet'·c:epçt')'(·:~s ~ 

como o corpo n~o é mf.mte 

m<í\s~ com ela expressa o que somos temos 

chê:\fllc!\ de "de~;l i zes" G~ or.:'l r.:hot'.ê\mos ~ ex plod :i. mo~; d(·::' 

v i () 1 (:~n c :i. c!\ ~· ,,. ,,, :L v i·\ N N .. 

corpo sem separá-lo dê!>. mc-:·mte é vi·-· 

corpo- mente p0de 

t ,,. c\ :r. E~n do ~?mocJ.ona:i.s" 

(F':t.ccolo). 

lodas ~s c:i.ta çôes e 

nos d :1. :r. e!'. desde cedo aprendêssemo~ 

CO I'· po f·' 

também a sermos maJ. s sinceros e autên1icos, 

mesmos. ~stariamos 



_,. ~ 

lJ 

j') ,' I I li •• . ' ,...,.:.\I' ( \ ' l'if·' l qtt(·:·· 

( J'o ,'\ J ' " o 
,. 

í 11 '!\, • ti. i·\ • I f.' I • l .lll t•"' t:J( .. · !' C E· P :::i1 r ; \' .! • ' <:\ 1. ;:J '·· 

t ' •nundc' . 

I I 111 • 0 l P I o : C :i l~:'l 1 i. .1. · \ cJ 1 •• • 

l ' 'i I '" ' c ' CJ ~: n '-· c (.O I I ~· l: l ._ ... ,., \.f ' 
.. r,, 

Uh.~• OI \ "', lt:' i l o" ' I " 
,. . 

'· • ' I 
i 
o o I 

I'< ·I " ' l J I ,. U•!· ( ~.J ifl P' f •:.· i I :::- I" \.' l.. :1 i. i ( _ (" 

,, ' ) j'.> \ :,, • ! . I ·.I 

,, .. ' , ( !;I lo' t' t.: •( f•· 

• · t ldll 

] 11 i'' I • . 1. \ ' 

,·. : d,, ~ I ~:. l o 1;,:' <''; l ( ' 

I•· I •' ,\Jih. t ; .. ·.)C! :i, · ... f.!DCiC·I 

ntL•.r · cl< · 

.! F•\.J(:\ !. 

' 



Logo!' pan'-"Ce import.:m te que desde cedo!, 

principalmente idade em que a na 

escol.:\ (mais ou menos sete anos), saber quem é o 

e como ele funciona; n~o como uma 

pe~;as separad<:\s qw;,> se:-~ juntam par<:\ 

como 

l.\n idadE·' conjunto <::~ ~:;ó c:ts:-s:im 

1"0 l" tné\ ç~\[l. 

Hol·t (:in Gel b) ,, 

t (~n·, con s c J. ~,:n c i''' de:., 

"tGm cctpc:\c:i.cl<:\de ele-::· 

num adulto ~,e,,. :i. c-:1 v :i.~;; to C:01110 q ~:~n :i. <:\ 1" ...... 
10 C:-\frl p]. i i:Hil 

flll\ :L tP 

J'lC:'ill tn '" l . ~=- Ol.\ 11\ :i.) acl ul to~:: const·:·~ ÇJUli'' :Í.C:'Irr" 

li<-=·' i~l e xandr.21~ L\ (J) iol C: I" :i. c!\ l'l ~;i:\ 

ii1 to c: a,,. 

~;;E·~ n ~=; :i. b :i. ] :t cl é\ cl P 

."' , .. __ \' 



atenç~o. A verdadeira harmonia com o instrumento 

tem que com~'çar com a h<:\rmonia den t r o d e si pró-

~wi o" • 

Corpo-men t<:·~ há 

n:·)ío ex:i.~;t:i r·ia mente:.·· 

n:Xo t1ouvess~· cc:wpo ;; J. (.')(;)o., 

un :tdade podc~rá fazer com quc:::· as pesc;,oi:\~:. se h<:u··mo·-· 

n11em come~ando dentro delas mesmas. 

,~a" • tl•L mental, emocJonal~ social 

pr .tn CJ. palmen ·te J.nclj v.i.clu.:d f C• que n C•!:.> d 1st 1 n que-· 

cl o ~. '" n :un .:'\ :i !:.' irrac1onais~ como ·f,,. 2 

mesmA. apo~ando-a 

honh?n•' \ Ck.• 1 b) .. 

fl(' lflll'·' c:l j • F I'(~': .. ,~f·' ~ '' c t" :t .:\n Gct 

(·:-~ v :L il "' e 

s :Í. mbo 1 o~:;, 1 inquag<::•ns , 

I .'.'\ C l il 1 1 ll :i U !:> • 



poder conhecer~ criar~ 

F r· e i r e v a i mais l onge: "cleJ. X!~m ''' 

V :L V<~ I'' Sf?Ll cor·po:" " prendem as crian ças numa 

onde o aprender fie~ ligado ao ficar 

há p€msarnen to que se i on11e ., CfUE' 

pelo qesto" ; "criança~; vi~n p.:\ra a ten'·a 

d," 1.mobi 1 :Lclacle p.:u-,,, se prep<:u~ar p.:u'·,~, .:::.. vJ.d,,\ ...... " 

,John Ho1·l ( ~n Gelb) reforça ~ re1re quando 

c:IJ. z que " c\ von t.:,de de aprende1· 

psicof1sica das crianças~ por causa do pi,.OCeSSl• 

educacional desenvolvido nos lares e nas ~scolasq 

um<:\ Pci\lestxa disse que os adulto~:; deslt,.oe·m <:\ C<:\--

JntelectuaJ e criadora atraves daquilo 

c:\ I" I" :i ~i> C i:\ t"C·.'rl\ • 

di·f:í.c:i) 

'l.c:\m bérn !' 'f<':\ z em 

ele ·f,·,,, ... 

cC:Hit medo d f.·.· 

o que .I. 
1::' 



completa que tc:-\n to o cor-po como a 

mente devem i,,. ,:-\ ~::~scol a, mas ambos para se tran-

e n~\'o um par·a 

para transportar. Com <0SSé\ c:oncepçâo chega-se i·\ 

supos:i. ç::\'o qLte> corpo é um estorvo P 

qu,:-\n to ma i~;; 

cacl," pais elevem matr~cula r o 

anos a abertura para 

o mundo dE· 

sentir tudo P ~ JUStamente nesta fase 

CJLIC·? a t·:~s c: o 1 <:t to 1 h(·:~ (·:·~ "Cé'.S'i:.J"ê:\ 11 todét E' qué\lqueJ .. 

forma de abertura pon:1t.H·:·~ <:1 

numa carteira, presa 

presa aos métodos discipljnares "·f :i. C: i:\ I' 

( cl i r· E· ç~Yo. 

inanei v·.:\ de .:H.:J i,,. nu 

porque con lw:· c :i. mc-:~n tos ped <:H.~ Ó(;l :i. co~:; 



a~resentados a eles foram estes; 

A tolher a 

C:C:<\US.:-\ndo Uffié\ 

pr1a aprendizagem, responsabillzando-se pela com-

pet1ç~o entre a sala de aula e o p,fl tio, llé\ horé\ 

E: aí podemos pensar cnmo é VJ $ta a Educaçâo 

FJ~:>:LCê\ nas 1nstituições e pelas pessoas em geral~ 

Sf.~qundo Gelb é um;,, matéricTl :tsolc\di''·• não t"âo 1m·-

escr1ta. ar~tmética~ que 

suqer~ que a mente e o corpo poch::-n. sev· ecluc:<:\do~:.· 

~:;p pi:\ ,,. ad c:unen te. 

Enquanto para o~ 

·fa:z ba1'ul ho, 

tu de 

pod<:·' a cem tecer. 

umA Aprec1açâo sobre o 

cJuJ que o trabalho do rrofessor de Educação Fi-



é de um edLtcc:o\dor· P "que prE-~ci sa ele' tantos 

estudos~ tanto embasamento teór1co e filosóficop 

tanto conhecimento como todos os mestres". 

observando estas diferentes 

desequil~brios de 

pens.:o\nu:~n tos., pod<~mo~:, 

necessj clad<::' de inte1reza onde o ponto de· partJ.da 

o ~:;eJ-" Educaçâo F:í.s1c.:. 

<il n:dn teg t··ar·· 

·foi'--· 

ma equ1.l'i.bri:\da ele abordarmos nós mesmos n;~ busca 

da un1dad~ psicofísica (Gelb). 

Acredita-se que a criança t em necessidade dP 

t:' V:Í.\'E-'1 mov1mentos~ Berqf d J z qll(:·' 

pi~C'Cl!.-,.CI da1 · 

ex E-' 1· 1. :L ·t .;\r '" ~· pernas. as m~os, o tronco~ o sisteme 

l é\ I" ele mov:i.mento" .. "Ou<:\n'l.o 

Lar". 



O corpo é nosso referPncial de mundo e pov 

isso temos responsabilidade de encontrar uma me-

lhor maneira de viver. E importante viv§-lo~ per-

l'' i:\1, e·f:i Ci:\Z 

Berqe completa d1zendo que "o movimento bem 

v1vido, com todo nosso s~r. só podP transformar e 

i:\ pe· r·fe :l ço<:\ r· o homem a i..<~· sua~:; raizes mais profun-

elas". 



3.4 BRINCAR E FANTASIAR E IMPORTANTE 

Lembrando a própria evoluç~o bio-psiquica da 

crit:\nÇ<il SCHI\i:\CI c!\ ela teve i:\té O
., . ... 

sete anos~ verificamos que nesta fase a brinc~-

de1ra. a atividade l~dica dá mais prazer e ale-

~ria de reali2ar uma aç~o. 

Fica mais motivador fazer uma ativ i dade que 

está em sinton1a com 

ç'à'o. Aos sete anos já acontece a 

nâo basta só o estimulo: o desejo é necessá-

é t~o importante para o ser human o 

como o os adultos v1vem procurand o 

" b 1r :i. n C co\!: I e :tr· <:\ !:· " me::;mo que 

momentaneamente di:\ 

sofJsticados . ma1s elaborados~ os quais chamam de 

o s objc::,tos constroem,incent1vam e a·floram 

seus sonhos guardados no :í.ntimo 

,., ..... 
.t:.. .' 



Numa reportagem de Januária C.Alves~ a psi -

c:ólogc:'l in·fc:\n ti 1 M.::wia Helena Hod ric.:Jues diz quE:> "a 

l:>r:i.n Cc:\ClE.'i r· ,:\~ 

:i.mporr t.:'ln tf? e 

o br~ inqueclo s~Yo tcimbém umr.\ ·forma 

criativa da criança c on hec::er a si 

prrópria. i!\ seu corpo e compn:-.'end!:-~rr o mundo n" 

Sabemos~ através das leituras feitas e pel i:\ 

<·:-.' n ~:; :i. n a m ~:-~ 

:lm:i. tr.\ç~Yo E' 

qu.:mclo um;:\ cr'·:i.an ç.:1 

reprodu2 ações que os adultos 

com o passar do tempo, de1xa de ser só 

passa a ampl1ar seus conhec1mentos a 

respeito do mundo que a cerca. 

segundo Marj a . Helena Rodrigues, 

r--~:~i:\1 :i.cl<:\de'' .. 

psicóloga supra cJ-

o joqo i:\jud<:\ i:\ 

c ,,. :1. <:\ n 1. '" c:omplE!XD~" 

par a ela. provoca raciocin1o; é uma mane1ra de 

"l. t" i:\ I ltl :.'. I. I"" a cl q u :r. , ... :i r· 

I'C-.'::;iJ 1 vi·:-.' r·· ~::-i. "l.tl "' cne::; cl J. ·f :í. c :i. i~' :i.~=· e cl '"''" v i:\ :l:~Yo a os sen --



ti nH·?n tos" " 

A brincadeira é fundamental na vida das cr1--

permitir que elas brinquem é uma vio-

ll":!lncia porque sâo nessas atividades que ela cons-

socializa-se e v1ve a realida-

de de ex1stir de seu próprio corpo, cria seu mun -

do~ desenvolve vontade, adqu:LrP const:J. ~ln cia €·· 

necp~;;sj t<:\ bt.tSC<:\ elo 

Clll 'L I'' O) .. 

E ,:\] çto que n~"\o eleve ser· esquE·c:i elo no bJ--J n cc-tJ ' 

é a i <-Hl tas i"' pol~qut-- o pensamento. como 

l-In l:i.vlrC' '',:To~\ o 

todo utn mundo ll.JldO., 

cJp ffiOI"ê\1' E.• '('(-~:· 'fj cadc> 

p<:\1'' '' :1 :í. L 1 co I e (i\ l :1 d i:\ iH~· ,, 

pi:\ :1 ~" co 1 ec;_t <:1 !L 

P~.·IH:·~I <"'l'lC<.\:; Vi·:-'j(:\i[) br·:tnc<:\1' c-·~· c-:·· 

claro. A 

P I PC I :tando um naunclo 1.ocln 



"Vic:d clndo pela fantasia a criança va1 longe. 

Lonhecc,, coisas que nós~ adultos. já vivemos e 

e~.quecemos •• M M" (Freire). A criança pode estabe-

de j den tlCl.:\cll::.' com qualquer brin-

quedo. obJeto~ representá-lo ou vivenciá-lo. 

;:1 tiv:i.cl.:\cl!\:' da C I'" :i. i:\11 Ç;c\ 

porque nao hrincar de viver este cor-

t:'1 Cif.~S<-OIJJ '' :I . I' mun ct ... 

,;õi·:·l~;. ·t i'-'11\ po-··espa ço ~ 1 a te r·,1\1 :i. cl adf.· ~ ~'l:-' r CE~ f..' ç. f• e::. 

t:\ucl i t J. v a~:;~· c!\fll(:\ cl u 1"~:·1 c l il)(·:·'n t (.) ~· c c;\ pi:\ c: :1 d ,.,. ct c 

clt• c.\'(t:·'ll(,;:\iJ• pD :i.:;; eSti:\::.' 

como de seu. cl p~:;<:>n v o J v l•IH~·n to 

(Scllc··t ti r i). 



I F/UNI CAMF' • citou em 

uma palestra que a construç~o do conhecimento se 

faz da vivência do momE~nto que:' este'\ sendo vivido; 

o Aqui e agora como ponto de partida e a aprendi-

zaqc~m viven cial é senti, ... '-"'- "necessid.:-\de de" para 

A educaçâo motora, n~o por s1 mesma 

uma v1sâo unilateral) mas em conjunto com o todo. 

pode::' trabalhar equilibrio~ clond nân c1.:-\ la i..e~ral !' 

coordenaç~o motora, 

ze1-) .. 

consc:t ên cj "' 

corporal aJuda a 

< s.:d-· 

saber o~- 1 imi t<0s do próprio co1' po e os 1 irn1 te~:; de• 

outro (soc1al1zaç~o) .. Quand8 brinca partJcipa de 

quando 

o s1stemffi nervoso da criança dlversifica-se par~ 

o pf~ns.=-,ment.c\ 

elo c.Jloba1 p.:t r· a o <:u,.:;,l í. ·tj co E· .:t c ~-lança 1 den L i ·f i--

3J 



com modelos; logo~ o professor é o modelo 

principal (sua "postu ra" e a harmonia de 

pensamentos e ações s~o impor tantes no desenvol-

vimento da criança)~ a brincadeira, a f a ntasia e 

a identificaçâo da própria imagem c o rporal a~)se-

guram um desenvolvimento funciona l c: r· :i. i :\ n ç ..,, 

auxiliando no equilíbrio afetivo . 



3.5 ATUAÇ~O DO PROFESSOR 

O professor deve ser u m orientador perspicaz 

ao desenvolvimento dos alunos propondo, discutin-

do atividades e regras . Deve dar espaço para cri-

ar e dar oportunidade para que a criança pos;!:>i:\ 

soluciona1r problemas (compativeis c:om sc-:~u n :í. v e 1 

ele :i.dc\CI€~) .. (f:)i:\Vi:\SSi r0t alJ) .. 

O professor deve estar sempre atento e deve 

praticar o que ensina, 1sto é, 

atuar sobre si mesmo .. 

O professor cujos ensinamentos decorrem de 

sua experiênc1a pessoal, serà modelo e apoio 

o desenvolvimento ~armSnico do conhecimento ele sJ 

mesmo e do outro .. 

0 dJreJto de exigir que o professor ou o educadot 



Observando e respeitando a cultura e a es-

trutura do local onde atua~ o professor poderá 

tJ,.abalh<:\1,. c:onsciê.'.ncia coq>or<:\1. c:r:i.ando br·:i.ncc:\dei­

''"as que 1'c\C:i 1 i tem pr-imei r··o ,:, pE~r· cepç~\'o, primei r·o 

pv·óprio 

perceber no outro. 

~ preciso procurar com cuidado 

l'':i.ÇJCWDSOS OU :i. m<AÇJ :i. na t :i.-· 

vos~ mostrando o respeito ao corpo e viv~-lo~ ac-

eitando-o e ajudar a abri-lo para sensaç6es: se-

ntit-- que é v:i.vo .. 

"Ex e r c i c :i o~; que ~n .. opot•·c:i.on<:\il'l o máx imo dE·' 

sensaç6es ao corpo da criança 

rar o desenvolvimento do con tr olc· d;;, ton :i. c:i. cl <.~df.·· 

i::>Xpi·:·~l-:tment.c:\1 . c> 

c,,. :i.<:\,.. f '· ·f"' 1 ''' ,.. com o co,,. po :; com p v· i:~i:·:·n d í~~·-·1 o c-:~ pc,:~ v· c e .... 

ber que existem outros corpos ~ deixar qu~ ou­

t t·"c'~'-' p<-::' ,. c c·~ b;:\ill no::;so co,.- po.. ( ~;,·:\ 1 z c;·~ v·) .. 



O professor deve ser sensivel aos alunos!' 

procurar perceber o momento e a hora certa para 

i.'lS c"\ ti v idades~ é (J primeiro que deve 

procurar harmonizar-se e reciclar-se. 

Como diria Freire :: 11 () 

suir fortes argumentos teóricos para defender seu 

progt·-<:\fna"" 



3.6 A CRIANÇA E A AFETI VIDADE 

As crianças s~o mais sens~veis que os adul-

tudo o que acontece; a afet1vidade aflora e f1ca 

ma1 r,, percepti vel e pronta para a fantas1a, para a 

cr1atividade. Sonhar é prec1so~ viver fantasia é 

·funclc:\men tal p;,, t· i:\ a ccmstru~~~Ko ele pe::.'n.:;oni:\lidad<;·~ 

CPia9et in Freire); logo~ temos ai sérios motivos 

par~ a a twin cadei r~ a acontecer. 

CUldado. rorém de lembrar de 

relacJonar de forma sutil as vivências 

com a vida real das crianças. po1s 1sto fortale-

cerá o desenvolv1mento 

(Fn:nn~:'). 

de col-po J n teJ. J' o., quE~ Si:? 

a mente mas também com a ampl1tude 

relaç~o com d naturezct e 

condjçDes de ap1 oveita1 



melhor .:o~. VJ.da." 

Podemos lembrar o que foi falado anterior­

mente sobre a 1mportância do afetivo na aprendi­

zagem, reforçando que qualquer problema nela po­

derá estar relacionado com a afetividade. 

l"l<'lkan:~nko (in Ft··eit~e) "n~Xo titubeava em i·.-:~­

zer do amor pelo outro um instrumento ma1s impor­

tante qur qualqll(:.'r· CHI tt-a teor1a pedagóg 1 Cé\" .... " rJ 

ÇJÓÇI :i. C: OS 11 
.. 

todos que esqueceram seus corpos 

Et t• J. n ct:\ ,, de·~ V:l vet·· SE~l.\ cot•·pcJ • l.lfrlé\ 

ser pensad~ e complementada. nâo só para o c1clo 

bàsJco mas quem sabe para toda a vida. 



4. CONSIDERÇ0ES GERAIS DA PROPOSTA 

O corpo é sempre o lugar exa t o onde se dá a 

A qualidade da 

como vive seu corpo. de como ele está funcionao-

do. 

St> voct:.:: ti ver consci ~h c ia dE! s:L mes mo!' te1r 

senso dt.' "inteireza" ( COI' po ntE.'n"LE·' -·· unidade) voce 

decobrirá você mesmo~ suas próprias nE!cessjdades; 

sua apreciaç&o sensorial ficará mai s apurada (e)-

território sensorial)q C. O fi) C\ 

g u :i. <il '" c em ~:; c J. @n c: i ü d .:l v :i. d i.l :: 

evolui (fica-se atento a tudo),, é:\COI'\'l.f?CE' tt"<':\n~-

terá su~ percepções aguçadas e es-

VC\:J 
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O professor deve ser sempre o primeiro a 

vivc::~ncie:\r ~ org.:m i z;:\r-se !' aprender·!' conhecer-se~ 

ter a ex pet~i €:~ cJ.a própria!' ass1m passará a idéia 

com mu1to mais clareza e segurança!' ganhará cre-

dibilidade em seu trabalho. A verdadeira hc:-\rmonia 

tem qLIE' cc>rneça1' com c\ ha1rmon i<:\ clen tt .. o de sj 

mo. 

sequên c1 é\ trará um equilíbrio maior 

entre corpo-mente e mundo. 

lodo trabalho pode 

viclua] tlH:~nt(:" dE~pois e.•m duplas., ti~ .!.OS OLI g n.lpOS; 

1déia parte do pensamento que aquele que aprend~ 

respeitar-se provavelmente respe-

seu pa1s e poderá 

at~ construir uma sociedade ma1s justa. 

lembrar que para a crj-

diJÇi.,, L11 lnCi:\r 

c:on h e r.: E:' I" o mundo real. por 1sso é im-

p:n· .. l "'' l.t• de :1. x <:\1 J €~Vi:\l'-se 

"' :1. m p 1rov l. Sc1 ç~Yo ~ comunicaçâo qestual, 



vocal~ mimica; olhar e olhar-se ••• 

Du<:\lquel~ sinal de mensagem emitido por al-

guém deve ser recebido por outrop tudo o que pode 

ajudar ov dificultar o contato dentro de uma com-

preensâo reciproca é comunicaçâo. 

l~uma atividade lfidica, além de se aprender 

para a vida P melhora 

seu relacionamento: procura dar P receber afeto 

u t:i l :i :.:<:\ndo o 

corpo você se tornará uma pessoa ma1s 

consciente de si mesma~ 

i:\ c: f-' I' C: ê\ ~ estando aberto sempre para novas exp~-

ri~ncias e busca de novos caminhos, melhorará sua 

estará mais solto e relacio-

·rambém fjca sendo importante trazer a fanta-

::;:i. i:\., o 
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sibilitando oportunidades de 

mente e transformaç~o. 

conquista, cresci-

para a vida vivendo pode ser uma 

prática educativa salutar onde poder-se-á sentir 

o v:i.vf.·~~-· e:•rn todé\ su<:-\ <":\mplitude~ ela :ini'~\ncia à ve-· 

lhicc::-. 

Quando numa escola tem-se a consci~ncia de 

que <.,, criança é um ser em constante comunicaç~o 

com tudo quE·~ é\ cerca, que é movimento e é vida, o 

trabalho poderá desenvolver-se ele forma pê:\ Ir ti C: J. ·-

patj Vc:l :• cl··:i.at:i.V<:'I e transfolrmi:\clolré\. 

o c: ()I'" p o (·:~fi) pleno desenvolvimento, sensações, 

já uma história, pronto para ser vivido, 

do viver e sentir. do amot às cr1ança s 

to t~o em falta no ser humano nos dias de hoje e 

c:: em ~:; :i. <.~ C' 



mesmo para chegar no o u tro 

desenvolvi mento harmSni co. 

A con~:;ci ên c ia corpcwal 

clel'; lúd:i.Ci:\S~ brin cadei ,~as!' 

a necessidade de um 

através das ativida-

poderâ~ possibilitar 

Umi:\ fn(·::>l hOJ'' harmonia e a través da atuaç~o em gru-

pos diferenciados de crianças P a opini~o de di-

versos professores~ é a melhor maneira de agradá-

las, incentivá-las a estarem alertas ao mundo que 

possibilidade melhor P eficaz 

bom lembrar que a consciência corporal é 

uma proposta antiga: o Rei Davj propunha ao povo 

que louvasse a Deus po , .. q LI f:'· 

n'à'o v:i.víf;:. .. ].o? 
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